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SINTUFFTrabalhador da UFF

Jose Carlos L. Biachini
Jose Carlos Lazarini Biachini  tem 43 anos e

trabalha como técnico agropecuário no setor de
laticínios do CTAIBB - Colégio Técnico Agrícola Il-
defonso Bastos Borges, unidade da UFF localizada
em Bom Jesus de Itabapoana, no norte fluminense.
Conheça um pouco a história de José Carlos:

"Família é pra mim uma benção de Deus. Te-
nho 21 anos de casado. Quanto mais tempo pas-
sa, o nosso amor só aumenta. Ela se chama Dulce.
Somos primos em 1º grau.. Temos, como presente
de Deus, três filhas: Samarys (20 anos) - também
formada em técnico-agropecuária  - é ministra
extraordinária da palavra junto comigo. Ela é te-
cladista e vocalista. Soraya (17 anos) toca violão
e é salmista. Suzy (15 anos) é salmista e músico-
vocal (faz 2ª voz). Somos católicos e minha espo-
sa ajuda no grupo de cântico coral."

"Moro num pequeno sítio no município de S.
José do Calçado, ES, na lavoura (mais de 20 km
do local de trabalho). Aos domingos, servimos
na igreja."

 Trabalho

"Tenho muito orgulho de ser funcionário da
UFF. No CTAIBB, de onde tiro o sustento para
a minha família, procuro respeitar e viver bem
com todos os meus colegas amigos. Sou forma-
do em técnico agropecuário pela Escola Agro-
técnica de Alegre/ES e músico acordeonista nos
fins de semana."

"Venho de uma família muito pobre, porém
rica na fé em Cristo e no amor. Já passei muitas
dificuldades na vida, mas nunca me faltou cora-
gem para trabalhar. Eu e minha esposa trabalha-
mos muito nas lavouras de café. Trabalhei em fa-
zenda de gado leiteiro (3 anos), prefeitura de S.
Jose Calçado (7 anos) e, agora, há 14 anos na UFF,
onde entrei por concurso público. Fui acolhido no
CTAIBB e recebi ajuda do prof. João Renato e do
Alcênio para exercer minhas atividades. Meu se-
tor produz queijo, iogurte e derivados de leite."

"Eu gosto muito do meu trabalho, mas tenho
uma paixão por dirigir, ser piloto."

"Tenho uma amizade muito grande com os
alunos. Na escola são aprox. 60 funcionários e
professores e 300 alunos."

"Agradeço a Deus, a todo momento, pois atra-
vés do meu trabalho posso dar um conforto me-
lhor à minha família."

"Quanto ao colégio onde trabalho sair da UFF,

assim, de início, a gente vê com uma preocupação
muito grande porque tenho a honra de carregar
no peito o nome da UFF. Mas, de acordo com a
nossa direção, se tem uma possibilidade de me-
lhora, então, estou pedindo a Deus que dê certo.
Se mudar, que seja para melhor."

"É muito bom a gente ter os companheiros
de trabalho da UFF como amigos. A gente nunca
pensou em poder, um dia, se desvincular da UFF.
Sairemos com pesar e tudo pela grande amizade
que tenho com os demais companheiros da uni-
versidade."

Música

"Atualmente, participo de um grupo musical
chamado "Toque Sertanejo". Quando a música
começou na minha vida, eu participava nas roças,
naqueles forrós em paiol muito rústico com piso
de terra batida. Aos 13 /14 anos, eu chegava e
começava a tocar acordeão. Dali foi crescendo e
fui fazer trabalhos com grupos de terceira idade.
Depois que nasceram as filhas, hoje, elas partici-
pam junto comigo. Além delas, tem o Gilmar que
é um menino novo (25 anos). Eu vi ele nascer. Foi
criado junto com a gente e é um grande vocalista
do nosso grupo. Nós tocamos estilo sertanejo. Por
causa do pessoal da terceira idade, temos que to-
car mazurca, valsa, shote,  forró,  marcha, enfim,
vários ritmos. Nós tocamos na nossa região mes-
mo: Bom Jesus, Espírito Santo até Vitória. Nas

pequenas cidades e shows nas grandes cidades,
onde já fomos convidados várias vezes."

Futuro

"Somos muito felizes, eu, minha esposa e nos-
sas filhas. Estamos sempre cultivando nossa boa
convivência com o adubo forte do amor. Precisa-
mos ter dedicação e amor em tudo o que fazemos
e sempre ter fé e esperança em dias melhores.

Quem não renova, morre. Quero crescer mais."

Fundação privada: o
mosquito da dengue
que ataca a
saúde
pública

Assembléia Geral do Sintuff
Pauta: 1) Informes Jurídicos; 2) Conjuntura (Acordo);

3) Encontro Regional Fasubra; 4) Campanha em defesa do HUAP

página 3

SEXTA-FEIRA, 11/4, 14H, BANDEJÃO, GRAGOATÁ

ATO CONTRA A
DENGUE E AS
FUNDAÇÕES
Segunda, 7/4
7h - HUAP
10h - Barcas
14h - Alerj
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Colégio Universitário deve reservar
vagas para servidores da UFF?

Ainda falta muito para que o
Colégio Universitário Geraldo Reis
(Coluni) se transforme na escola
pública dos sonhos para os pais que
desejam um ensino de excelência.
Mas tanto a presidente como a
vice-presidente da associação de
pais da escola, Alessandra Moreira
e Izabel Cristina Firmino, estão sa-
tisfeitas com os progressos do co-
légio de aplicação da UFF.

Várias reformas nas instalações
já foram feitas e outras estão em
andamento. Banheiros reformados,
vazamentos eliminados, salas de
atendimento médico e odontológi-
co equipadas são algumas das me-
lhorias mais visíveis. No momento,
a rede elétrica está em recuperação,
para instalação de ventiladores e
computadores nas salas. Segundo as
mães dos alunos, as condições de
limpeza e segurança também são
satisfatórias, embora os funcioná-
rios da limpeza, cedidos pela Uni-
versidade, sejam poucos e tenham
que se desdobrar para manter a es-
cola em boas condições.

Na parte pedagógica, citam a
dedicação da direção da escola e os
bons projetos em andamento, em
especial no ensino da língua portu-
guesa e literatura. Alessandra, que
se mudou da Tijuca para Niterói,
atraída pela oportunidade de ofe-
recer aos dois filhos um ensino pú-
blico de qualidade, disse que o fi-
lho mais velho, de 12 anos, leu 24
livros no ano passado. Izabel tam-
bém conta, satisfeita, os progressos
do filho na leitura, pelo método rá-
pido e atraente adotado pela pro-
fessora Vânia Figueiredo. Nas áre-
as de ciência e matemática, os pro-
fessores vindos da UFF também
vêm adotando novos métodos que

tornam o aprendizado mais fácil e
atraente.

Mas, embora elas apostem no
futuro do Coluni, ressaltam que é
uma escola em construção e muitas
questões ainda preocupam:

 "Existe um convênio com o es-
tado, que mantém 60% dos profes-
sores do quadro. O contrato com o
estado vai até 2011. A UFF fez con-
curso para professores substitutos
que só vão permanecer no Coluni
até o final do ano. Então, a gente
fica apreensiva com a continuida-
de. Precisamos de professores per-
manentes. O ideal seria que fosse
aberto concurso para professores
adjuntos" - cobra Izabel.

Atualmente, o Colégio Univer-
sitário mantém apenas 264 alunos,

em turno que vai de 7h às 15h, da
1ª à 7ª séries. A idéia, na medida em
que for possível ampliar sem pre-
judicar a qualidade do ensino, é
aumentar progressivamente o nú-
mero de alunos e de séries, até o
ensino médio. A escola comporta
800 alunos.

Alessandra e Izabel concordam
com o método de sorteio das vagas
e defendem o que já existe em ou-
tros colégios de aplicação, como na
UERJ: a reserva de vagas (que tam-
bém seriam sorteadas) para os ser-
vidores da Universidade. "Não só
na UERJ mas no Pedro II também
se adota esse critério, que conside-
ro justo, pois os filhos de quem se
dedica a construir a Universidade
deveriam ter a oportunidade de cur-

sar uma boa escola.” - defende Iza-
bel.

Mas ela afirma que essa é uma
questão polêmica. Diz que "o pro-
fessor Paulo Tralles, um dos que
mais lutou para o Coluni se tornar
realidade, acha que a reserva de
vagas não é uma atitude democrá-
tica". Para Izabel, o sindicato deve-
ria aprofundar esse debate com a
categoria e, caso a maioria consi-
dere justa a reivindicação, caberia
ao Sintuff encaminhar o pleito ao
Conselho Universitário, que é fó-
rum de decisão adequado. A escola
está subordinada à Pró-Reitoria de
Assuntos Acadêmicos da UFF.

(Endereço do Columi: rua Ale-
xandre Moura, 8 - São Domingos -
Niterói)

A greve dos Correios já atinge
23 estados e o Distrito Federal. Ape-
nas Minas Gerais, Roraima e Espíri-
to Santo ainda não aderiram ao mo-
vimento. Os trabalhadores exigem
o cumprimento de um acordo assi-
nado em novembro de 2007 pelo
ministro das Comunicações, Hélio
Costa, e pelo presidente dos Correios,
Carlos Henrique Custódio. O termo
de compromisso prevê o pagamen-
to a partir de março deste ano, do
adicional de risco aos carteiros, no
valor de 30% do salário-base. Na
última semana a empresa resolveu
suspender o pagamento.

Outra reivindicação da categoria
diz respeito à Participação nos Lucros
e Resultados (PLR) referente a 2007,
ano em que a categoria alega que os
Correios obtiveram um lucro recor-

de de R$ 830 milhões. Os trabalha-
dores denunciam o favorecimento de
chefes, gerentes e diretores dos Cor-
reios, que receberam a título de PLR
valores até 300 vezes maiores que os
pagos aos trabalhadores.

Os trabalhadores dos Correios
mostram o caminho que deveria ser
seguido pelos servidores públicos
que também tiveram os seus acor-
dos desrespeitados. Em relação aos
servidores das universidades públi-
cas, o governo continua enrolando:
não editou a prometida MP deter-
minando o cumprimento do acordo
e anuncia que, só na semana que
vem, fará uma reunião para talvez,
quem sabe, enviar um projeto de lei
nesse sentido que, se sair, pode ou
não ser aprovado no Congresso:
vamos esperar de braços cruzados?

CARTEIROS EM GREVE POR DESCUMPRIMENTO
DE ACORDO FIRMADO EM 2007

Colégio Universitário ainda carece de professores concursados. Maioria é cedida pelo estado ou substitutos.

Visite a nova página do Sintuff na Internet: www.sintuff.org.br
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Foi publicado na semana passa-
da, na pagina eletrônica do Tribunal
Federal do Rio de Janeiro, o despa-
cho do juiz Sandro Valério Andrade
do Nascimento acerca do andamen-
to do processo dos 3,17%. O des-
pacho informa que o juiz tem enca-
minhado para setores diferentes no
tribunal o tratamento de diversas si-
tuações no processo.

Por exemplo, os que possuem
prioridade por causa de saúde ou por
idade estão recebendo análise de um
setor do tribunal. Já a grande maio-
ria, que não está enquadrada em ne-
nhuma situação específica, foi enca-
minhada para o setor de informáti-
ca da Justiça.

Estes informes apontam que o
processo segue caminhando. Entre-
tanto, chama atenção a quantidade

de pedidos de prioridade, feitas por
diversas origens, o que obriga o juiz
a analisar o despacho destes pedi-
dos.

O Sintuff segue otimista, pois
não há nenhuma razão maior para
que haja retardo nos pagamentos. O
advogado do Sintuff está buscando
espaço de diálogo com o juiz, na
perspectiva de trazer para a catego-
ria informações mais precisas. Nes-
ta fase de execução de pagamento,
depende apenas da Justiça. O que o
Sintuff pode fazer é acompanhar
atentamente e informar a categoria.

Na assembléia geral de 11 de
abril, O advogado do Sintuff, Ader-
son Bussinger, estará presente para
os informes necessários.

Obs: para ler o despacho na in-
tegra, consulte www.sintuff.org.br.

DESPACHO DO JUIZ SOBRE 3,17%

A UnB, que vivenciou recente escândalo
de corrupção, teve sua reitoria ocupada por
200 estudantes. Foi uma resposta dos que
não tiveram atendidas suas reivinidicações.
Enquanto isso, o dinheiro da UnB serve pra
compra de lixeira a preço de luxo. O Minis-
tério Público estima que foram desviados
mais de 100 milhões neste escândalo.

Este e outros casos, que envolvem várias
fundações de "apoio" à pesquisa nas uni-
versidades, demonstram que o caminho da
privatização é também o caminho da cor-
rupção.

O Sintuff é solidário à ocupação estu-

dantil e lamenta que a Fasubra não mande
uma nota diante de mais este escândalo.

Na UFF, recentemente, a Fundação Euc-
lides da Cunha (FEC) ganhou as páginas da
imprensa. Não para elogios e sim sob sus-
peita. O próprio conselho universitário foi
obrigado a admitir que os cursos pagos não
deveriam ser mantidos, pois a FEC não apre-
sentou qualquer prestação de contas neste
último período.

No fim de maio, haverá na UFF um semi-
nário que debaterá as fundações na UFF. É
o momento para desnundar os esquemas da
universidade.

A delegacia de aposentados e a
coordenação iniciam uma grande
mobilização que vai culminar no dia
30 de abril, no Conselho Universi-
tário.

Para que o reitor ou o conselho
não tenham mais desculpas para fu-
gir do assunto, a primeira tarefa é
lotar de aposentados mais uma vez
a sala dos conselhos.

Já está nas mãos da CIS o pedi-

do de reunião da Comissão de Car-
reira com a coordenação do Sintuff.
Além disso, foi feito também a soli-
citação do processo que deu origem
ao recurso de nossa entidade, para
que a CIS dê seu parecer.

O Conselho Universitário, que
pode decidir o reenquadramento dos
aposentados e assim garantir um
ganho salarial aos companheiros,
será dia 30 de abril.

APOSENTADOS INICIAM MOBILIZAÇÃO
PARA O CUV DIA 30/4

OCUPADA REITORIA DA UNB
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CAOS DA SAÚDEGOVERNISMO

Um exemplo da crise: mais de mil
casos de dengue por dia no Rio

No Rio de Janeiro está instaura-
do o pânico frente ao surto de den-
gue. O medo fica evidente com a
aproximação de qualquer mosquito.
O surto da doença está ocupando os
noticiários. Não é para menos. Já são
67 casos de óbitos confirmados em
razão da epidemia. A capital é o cen-
tro do problema, mas a doença se
alastra por todos os bairros e muni-
cípios vizinhos. Atinge especialmente
as localidades mais pobres, onde não
há saneamento básico e nenhuma
política de controle do mosquito. As
crianças são as maiores vitimas, com
metade dos casos.

Nos hospitais, cresce o numero
de pessoas que não conseguem aten-
dimento. As filas continuam e a rede
privada - apesar de receber verbas
públicas - não tem compromisso e
nem disponibilidade para atendi-
mento. Há caso de pessoas mais gra-
ves, com dengue hemorrágica, que
muitos não conseguem leitos com a
velocidade que precisam e acabam
vitimas fatais da doença. Esta situa-
ção tem causado desespero em pais
e mães, que vêem seus filhos agoni-
zando.

O presidente Lula chegou ao ab-
surdo de culpar a população pela
epidemia. Mas os verdadeiros cul-
pados são os governantes. Segundo
dados oficiais do site "Contas Aber-
tas", no ano de 2005 os gastos fe-
derais voltados para vigilância sa-
nitária, prevenção, controle da ma-
lária e dengue chegaram a R$ 83,2
milhões. No entanto, em 2007 foram
gastos apenas R$ 39,6 milhões, me-
nos da metade.

Lula, Sérgio Cabral, César Maia
e demais prefeitos tem responsabi-
lidade direta pela epidemia. Priori-
zam os interesses de empresários e

banqueiros, deixando a corrupção
rolar solta, enquanto a população ca-
rece de assistência social.

Diante da crise brutal que atin-
ge diretamente a população pobre,
Lula e seus aliados apresentam um
remédio cheio de efeitos colaterais:
privatizar os hospitais através do PL

92/07 que transforma a saúde pú-
blica em "Fundações Privadas". É
uma medida para oficializar o des-
compromisso do Estado com a saú-
de pública, pois cancela o financia-
mento da União para a saúde.

A dengue é um exemplo do cri-
me na destruição da saúde pública.

Mas também é preciso compreender
que, junto a isso, há o fechamento
da emergência dos hospitais (como
o HUAP), a falta de concurso públi-
co pelo Regime Jurídico Único (RJU)
e a contratação irregular de cente-
nas de trabalhadores temporários,
cuja carga horária é maior e o salá-
rio menor (às vezes nem recebem).

É preciso que a população ocupe
as ruas em grandes manifestações,
exigindo dos governantes a contra-
tação imediata de agentes de saúde
(mata-mosquitos) e obras de sanea-
mento dos bairros. Do contrário,
todo ano as vitima serão em maior
número. Além disso, é necessário
impor ao setor privado a obrigato-
riedade de atender as pessoas neces-
sitadas.

Por isso, 7/4 (Dia Mundial da
Saúde) é dia de mobilização para
denunciar os verdadeiros culpados
pelo caos da saúde: os governantes.

O descaso com serviço público atinge pro-
porções alarmantes. A epidemia de dengue,
que o Ministério da Saúde avalia ser a mai-
or que já atingiu o Estado do Rio - e que
ameaça pelo menos mais sete estados bra-
sileiros - é só a parte mais visível do proble-
ma que também passa pelo desrespeito com
o funcionalismo.

No caso dos servidores das universida-
des, o acordo de greve, conquistado em
2007, continua ameaçado. A lógica leva
qualquer cidadão a concluir que, acordo
firmado em mesa de negociação deveria
ser acordo cumprido. Mas não é isso que
está acontecendo. Primeiro o governo fe-
deral, através dos ministérios da Educa-
ção e Planejamento, disse que ia encami-
nhar uma Medida Provisória, até 18 de mar-

ço, para garantir o cumprimento do acordo.
A data limite passou e o governo, recorren-
do a desculpas esfarrapadas, disse que a
MP seria substituída por projeto-de-lei. A
mais recente promessa é de que na próxi-
ma terça, 8 de abril, seja feita uma reunião
entre representantes da Fasubra e o gover-
no para, quem sabe, discutir o tal projeto
de lei que, na hipótese mais otimista, seria
encaminhando à votação em regime de ur-
gência urgentíssima.

Mas será que a categoria tem que esperar
sentada, acreditando em promessas, feitas
por quem já desrespeitou a própria palavra
tantas vezes? Março se foi, abril avança e
daqui a pouco entra maio, quando  os traba-
lhadores das universidades deveriam receber
parte do reajuste acordado.

A dengue é o resultado do descaso com
o serviço público. O descaso com o funcio-
nalismo é parte desse processo. Temos que
mostrar à população que essas duas coi-
sas estão associadas e fazem parte do mes-
mo pacote de maldades. Trabalhador pre-
cisa de salários dignas, hospitais bem equi-
pados, concursos públicos para preenchi-
mento de vagas, tudo isso visando atender
bem à população e evitar tragédias como
a que está matando tantos inocentes - a
culpa maior é do descaso das autoridades,
das três esferas (municipal, estadual, fe-
deral) com a saúde, a educação e com os
direitos de quem trabalha:

Só com mobilização vamos garantir o
direito à saúde e o respeito aos direitos
dos trabalhadores!

DESCUMPRIMENTO DE ACORDO: OUTRA FACE DO DESCASO COM SERVIÇO PÚBLICO

Fasubra integra GT que vai negociar
restrição ao direito de greve

O governo federal publicou a
portaria que cria grupo de traba-
lho para elaborar proposta que "re-
gulamenta" o direito de greve dos
servidores. As entidades nacionais
do funcionalismo que não apóiam
o governo, no entanto, se recusa-
ram a participar de um GT que, se-
gundo elas, na prática discutirá a
restrição ao direito de greve.  A
Fasubra participa do GT. O grupo
de trabalho terá 60 dias para apre-
sentar uma proposta, que será
transformada em projeto de lei a
ser encaminhado ao Congresso
Nacional.

A portaria foi publicada no dia 7
de agosto e é assinada pelo secretá-
rio de Recursos Humanos do Minis-
tério do Planejamento, Duvanier
Paiva Ferreira. Segundo o ministé-

rio, o objetivo do GT é o seguinte:
"elaborar proposta técnica e estu-
dos visando institucionalizar a ne-
gociação coletiva e o direito de gre-
ve na administração pública fede-
ral". Os dois pontos atenderiam, se-
gundo o Planejamento, à Resolução
151 da Organização Internacional do
Trabalho (OIT) e à necessidade de
regulamentar o artigo 37 da Cons-
tituição Federal, que estabelece o
direito de greve.

O GT é composto por represen-
tantes das seguintes entidades sin-
dicais nacionais: CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), Fenajufe (fe-
deração nacional), Condsef (adminis-
tração direta e fundações) Unafisco
(fiscais da Receita), Unacon (associ-
ação de técnicos de finanças), Sindi-
Receita (analistas tributários da Re-

ceita), Sinasempu (Ministério Públi-
co da União), Proifes (fórum de pro-
fessores federais), Sinait (fiscais do
trabalho) e Fasubra (técnicos univer-
sitários).

Não vão participar do GT o An-
des (docentes), Fenasps (Saúde e
Previdência), Finasef, Assinbge (tra-
balhadores do IBGE) e sindicato dos
trabalhadores do Banco Central. O
servidor Paulo Barela, dirigente do
Assibge e membro da coordenação
dos servidores (Cnesf), disse que o
grupo de trabalho é um fórum con-
trário aos interesses do funcionalis-
mo. "Ao invés de discutir as reivin-
dicações dos trabalhadores que es-
tão em campanha salarial avançou
para a criação do grupo de trabalho,
que servirá apenas aos interesses do
governo de restringir o direito de

greve e atacar direitos dos traba-
lhos", disse à reportagem do Jornal
do Judiciário. Estão em greve, entre
outros, os servidores das universi-
dades e do Ministério da Cultura.

Texto disponível na página do
Ministério do Planejamento sobre a
criação do GT deixa nítida a inten-
ção de restringir o direito de greve:
"O ministro do Planejamento, Pau-
lo Bernardo, vem defendendo a re-
gulamentação do direito de greve no
serviço público federal para evitar
situações de greves que se prolon-
gam por vários dias, às vezes meses,
com graves prejuízos à população".
O governo já divulgou uma propos-
ta de "regulamentação" que, na prá-
tica, contraria a Constituição Fede-
ral e proíbe a greve no serviço pú-
blico.

Entidades que se opõem ao governo mantém postura autônoma e recusam
participação no GT montado pelo governo

Bonecão do
Lula vestido
de mosquito
da dengue,
em frente ao
HUAP.
Irreverência
na denúncia
contrao
governo.

1) Em reunião com o Sintuff, em
31/3, dr. Tarcísio, diretor do HUAP,
promete dar uma decisão, no prazo
de 10 dias, em solicitação do sindi-
cato para abono de faltas de sindi-
calistas atuantes.

2) Trabalhadores temporários do
HUAP continuam sem receber salá-
rios desde o início de fevereiro. Até 4
de abril, menos de 1/3, dos aproxi-
madamente 270 profissionais,  havi-
am recebido seus pagamentos. Das
mais de 450 vagas abertas, somente
esses poucos conseguiram assumir os
cargos. Muitas informações relevan-

tes haviam sido omitidas no edital do
processo seletivo. Ao tomarem con-
tato com a realidade, muitos desisti-
ram, gerando um déficit crescente na
capacidade operacional do hospital. O
Sintuff continuará apontando os pro-
blemas, discutindo soluções e se opon-
do fortemente à diminuição dos di-
reitos desses profissionais da saúde.

3) Direção do HUAP, Faculdade
de Nutrição e DOA se comprome-
tem, no prazo de 15 dias, em apre-
sentar projetos e avaliarem custos
para implementação do bandejão,
com prioridade para os plantonistas.

BANDEJÃO DO HUAP É PAUTA EM REUNIÃO COM TARCÍSIO
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Na última quarta-feira (2/4), o
Sintuff participou de duas reuniões
envolvendo problemas de relaciona-
mentos profissionais com denuncias de
assédio moral e violação de direitos:
uma na Faculdade de Arquitetura no
CTC da Praia Vermelha e outra na sub-
delegacia do HUAP em relação ao se-
tor de radiologia.

2008 começou apontando várias
dificuldades de relacionamento huma-
no na UFF:

Primeiro, a eterna crise do HUAP
a guerra de declarações contraditóri-
as entre o diretor do hospital e o ges-
tor do SUS local, dr. Tenório, secretá-
rio de saúde de Niterói, um pouco ate-
nuadas após 2 audiências públicas, vá-
rias reuniões do CUV e no MEC, mas
sofrendo pressões diárias com a falta
de financiamento, ausência de conse-
lho gestor e o fechamento da emer-
gência e de vários outros setores e lei-
tos do hospital.

Depois surgiu a proposta do des-
ligamento da UFF  em relação aos co-
légios técnicos de Bom Jesus e Pinhei-
ral, onde apareceu, como importante
fator, a sensação de abandono daque-
las unidades por parte da Universida-
de, sentida por todos os profissionais
envolvidos. Logo depois, surgiu o cho-
que entre os diretores do Pólo e da
Faculdade de Engenharia de Volta Re-
donda, com fortes reflexos nos traba-
lhadores técnico-administrativos da-
quela unidade.

Faculdade de Arquitetura

 O novo diretor - prof.Gerônimo
Leitão. - assumiu a função no final de
2007. Com muita propriedade, tem
procurado analisar em profundidade
os problemas encontrados no seu se-
tor e tomar providências para saná-
los. O Sintuff - como publicamos em
nossa última edição - recebeu denún-
cia de funcionária por assédio moral.
O foco do problema foi a marcação das
férias em janeiro por vários trabalha-

dores (como é práxis antiga em várias
outras unidades), mas que continua-
ram trabalhando, dependendo de uma
outra data ser marcada  para as férias
realmente serem cumpridas. Além dis-
so, no pouco movimento do mês de
janeiro (férias escolares), quatro fun-
cionários iniciaram um rodízio na se-
cretaria, ficando apenas um trabalhan-
do em cada dia (isso também acontece
em outros setores da UFF). O novo
diretor não concordou com essas re-
gras e mandou suspender o rodízio,
no que foi prontamente obedecido. E
quanto às férias não gozadas, avisou
que os funcionários não teriam mais
direito. È claro que a direção tem po-
der para tomar decisões desse tipo. O

que não pode, é fazê-lo com efeito re-
troativo e sem avisar, negociar e justi-
ficar previamente com todos os envol-
vidos. Isso gerou um impasse e na pri-
meira reunião marcada para resolvê-
lo, os ânimos se exaltaram, más pala-
vras foram ditas por todas as partes e
o diálogo ficou mais difícil. O impor-
tante é manter o foco na qualidade do
serviço a ser prestado pela unidade.
Todos sabemos que um excessivo ri-
gor na aplicação das regras funcionais
não dá certo. Há que ter uma certa fle-
xibilidade. Por exemplo, pelas regras
rígidas, só podem trabalhar dentro da
secretaria os dois funcionários ali lo-
tados. Um deles está de licença  e o
outro estava com férias marcadas para

Assédio Moral e Violação de Direitos: Sintuff defende trabalhadores
Dr. Alair, chefe do serviço de radi-

ologia do huap, foi convidado pela
coordenação do Sintuff (e aceitou
prontamente) para conversar sobre as
dificuldades no relacionamento pro-
fissional na equipe de 24 funcionári-
os, o que vem impedindo uma melho-
ria dos serviços prestados naquela uni-
dade. Essa reunião terminou aconte-
cendo no último dia 2 de abril, na sub-
delegacia do HUAP.

O estopim da crise foi a denuncia
dos trabalhadores sobre verdadeiras
agressões verbais, inclusive por escri-
to, por parte de quem exerce cargo de
confiança junto àquela direção.

O dr. Alair exerce cargo de chefia
há mais de 15 anos. Recentemente,
aprofundou seus conhecimentos na
área de gestão e desenvolveu o pro-
jeto para implementação de melhori-
as no serviço. Atualmente, o serviço
de radiologia tem sido objeto de mui-
tas reclamações, tanto por parte dos
trabalhadores da saúde, como também
dos pacientes. São agendamentos não
cumpridos, exames não encontrados,
excessiva demora na entrega dos lau-
dos, escalas não obedecidas, desorga-
nização, agressões, falta de estímulos,
estresse. A chefia reconhece essas de-
mandas e vem tentando implantar o
novo projeto para superá-las.

A partir da reclamação dos traba-
lhadores do setor e da presença do Sin-
tuff, as mudanças começam a ser nota-
das. Dr. Alair observou as provas apre-
sentadas pelo Sintuff e reconheceu o
erro da supervisora em questão. A pró-
pria supervisora esteve na sede da De-
legacia de Base do HUAP e, em reu-
nião com diretores do Sintuff, propôs
se retratar e solicitou autocrítica por
parte dos funcionários . Além disso,
considerou debater com os funcionári-
os do setor a realização de pleito elei-
toral para o cargo que ela ocupa.

HUAP: RADIOLOGIA

o mesmo período. A própria funcio-
nária tomou a iniciativa de suspender
suas férias para não interromper o
serviço e gerar um caos. Isso é respon-
sabilidade profissional e um bom
exemplo de flexibilidade para atender
às demandas da instituição.  O passo
seguinte será o Sintuff agendar reu-
nião com a direção da unidade e ten-
tar costurar junto uma solução para o
impasse. Uma primeira preocupação
será o trabalho de harmonização do
grupo visando a reabertura do diálo-
go, ressalvando que, em última instân-
cia, a responsabilidade do Sintuff é
defender os direitos de seus associa-
dos contra assédio moral e qualquer
outro tipo de opressão irregular.

A posição do Sintuff tem sido clara e
objetiva em todas essas questões. Sua fun-
ção, em princípio, é defender os direitos
dos trabalhadores de sua base, mas sem
nunca esquecer a defesa intransigente da
universidade pública gratuita com qualida-
de. Para isso, não podemos ficar calados
diante de desrespeito às leis e às regras
pactuadas há longo tempo dentro da uni-
versidade (por exemplo, a jornada de 30
horas) e nem acobertar trabalhadores que
não assumem suas responsabilidades ou

cometem crimes. Não defendemos o imobilis-
mo, mas para se implementar alterações nos
sistemas já implantados, há que, primeiro, se
negociar e discutir com todas as partes en-
volvidas. Nesse sentido, a coordenação do Sin-
tuff trabalha para reinstalar o diálogo entre
as partes em confronto, marcando reuniões
setoriais, buscando uma análise lúcida e as
possíveis alternativas de ação. E é nisso que
estamos trabalhando arduamente nesse mês
de abril, tanto no caso de Volta Redonda, como
na Faculdade de Arquitetura e, também, na

radiologia do HUAP.
Cada atitude dos diretores será acompa-

nhada pelo Sintuff e pelos servidores locais.
Da mesma forma que buscamos intermediar
o diálogo para resolver estes problemas e
sanar os conflitos, também temos instrumen-
tos políticos e jurídicos para defender nossa
categoria e denunciar aqueles que mostram-
se incapazes de estar a frente da gestão de
qualquer unidade na UFF.

O sindicato presente, a base organizada,
a vitória será certa! Vamos a Luta!

POSIÇÃO DO SINTUFF

A direção do Sintuff retornou ao
Campus de Volta Redonda, para man-
ter mobilizados os trabalhadores lo-
cais. Como conseqüência ocorreram
reuniões (3/4, a tarde) com a presen-
ça dos dois diretores principais do
campus: prof. Sodré da escola de en-
genharia e prof. Alexandre do Pólo.

Reunião com o prof. Alexandre

O tema central foram as remoções
de vários funcionários, ferindo inclu-
sive as normas do DDRH/UFF, sem
consulta à chefia imediata e muito
menos aos servidores. A maior indig-
nação dos companheiros foi se senti-
rem tratados como "objetos".

O professor caiu em várias contra-
dições. A mais gritante foi dizer: "não
sei se é necessário ter um setor de re-
cursos humanos no Pólo". Entretanto,
uma das removidas foi Bruna, concur-
sada para administração com especia-
lização em recursos humanos. Contra-
dição para quem diz sempre defender
a instituição acima de tudo!

No máximo, a reunião com o prof
Alexandre produziu o compromisso
de um esforço para conciliar a neces-
sidade da instituição com o desejo do

funcionário, porém afirmou que uma
comissão criada no pólo avaliará to-
das as lotações dos funcionários e as
necessidades dos setores e ninguém
será removido antes de decisão do
Conselho do Pólo.

O Sintuff apelou para o bom sen-
so do prof. Alexandre para que não se
continue tomando posições que levem
funcionários a perder o estímulo pelo
trabalho ao serem desrespeitados em
seus direitos. O impasse pode ser fa-
cilmente resolvido com a chamada de
novos concursados ao campus. Tudo
indica que essa luta continuará, caso a
direção do pólo não volte atrás de sua
decisão anterior.

Reunião com o prof. Sodré:

Nesta, foi cobrado o respeito pe-
las 30 horas corridas e abordado o
desvio de função, reclamado por duas
técnicas em assuntos educacionais (Ali-
ne e Elaine) que estão secretariando
cursos.  Sodré alegou ter pedido ori-
entação ao DDRH e à Lúcia Vinhas da
CIS e ambos teriam confirmado não
haver desvio de função. No entanto, o
delegado de base, Luis, disse que nem
DDRH ou Lucia Vinhas haviam for-

malizado sua posição.
Elaine mostrou documento do

MEC especificando sua função e mos-
trando desvio. Pelo Sintuff, Pedro Rosa
concordou com Elaine e achou um ab-
surdo as posições divergentes, suge-
rindo que o Prof Sodré pedisse mani-
festação formal do DDRH e da CIS.

O desvio de função é uma regra!
De posse de uma lista com todos

os Técnicos em Assuntos Educacionais
e suas lotações, o Sintuff se prontifi-
cou a divulgá-la no site para que não
se permita um chefe impor serviço que
não seja de  obrigação do funcionário,
como estabelece o  oficio circular  nº
015/2005/CGGP/SAA/MEC.

30 horas:

As 30 horas corridas foram reco-
nhecidas, por todos, como um direito
conquistado há mais de 20 anos na UFF,
sendo um absurdo não ser respeitado
em Volta Redonda. Sodré alegou carên-
cia de funcionários. Ficou confirmada
reunião com chefes de departamentos
e coordenadores de cursos para discu-
tir a implementação das 30 horas cor-
ridas, no dia 7/4, segunda-feira. O Sin-
tuff estará acompanhando cada passo.

SINTUFF FEZ NOVA VISITA À VOLTA REDONDA
Reunião com diretor do setor de raio X para sanar problemas de assédio moralFuncionários de Volta Redonda em reunião articulada pelo SintuffSintuff vai até a Escola de Arquitetura averiguar denúncia de constrangimento


